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Resumo

Este artigo tem por finalidade demonstrar que é possivel reduzir a alta taxa de

mortalidade das Micro e Pequenas Empresas no Brasil, na ordem de quase 50% nos

dois primeiros anos, por meio da consultoria especializada em gestão, realizada por

profissionais da contabilidade. O estudo tem como um de seus pilares, o

estabelecimento de uma relação entre a Teoria Ceral dos Sistemas e o Sistema de

Cestão das Micro e Pequenas Empresas (MPE), tendo como seu subsistema principal a

Consultoria em Cestão pelo Contabilista. O artigo ao mesmo tempo em que evidencia
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a presença constante do profissional da contabilidade nas MPE, desde o seu

surgimento, também identifica uma série de causas que levam a essa

mortalidade, principalmente na área de gestão, trazendo uma proposta de

alternativa de redução de tal problemática, por intermédio, especialmente,

da formação continuada do profissional da área contábil.

PALAVRAS-CHAVE: contabilista. consultaria em gestão. educação continuada.

mortalidade das MPE.
,
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Abstract

This artide aims to show that it is possible to reduce the high mortality rate of

Micro and 5mall Enterprises (M5Es) in Brazil, reaching almost 50% in the two

first years, by means of a consultancy, specialized in Gestion, given by

accounting professionals. One of the main fundaments of this study is the

establishment of a relationship between 5ystems General Theory and Gestion

5ystem of Micro and 5mall Enterprises having as its most relevant subsystems,

the Gestion Consultancy by the Accountant. Besides highlighting the frequent

presence of the Accounting Professional in the M5Es since those were first

created, this artide also identities a series of causes that lead to their

mortality, mainly in the Gestion Area, bringing an alternative proposal of

reducing such a problem, especially through the continued education of the

accounting area professional.

•

KEYWORDS: accountant. gestion consultancy. continued education. mortality

of MSEs.
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J COMPREENSÃO CIENTíFICA E A

TEORIA GERAL DOS SISTEMAS

,

A verdadeira compreensão ecológica parte

do pressuposto das relações existentes entre

os seres, os fatos e as coisas de uma forma

abrangente. A visão holistica (do grego" ho­

los", significando a "totalidade") é imprescin­

dível para uma compreensão mais aprimora.

da sobre as relações entre os fenômenos coti­

dianos e o comportamento da humanidade de

um modo geral.

Muitos dos fenômenos que ocorrem em ní­

vel mundial e local, embora em um primeiro

olhar não apresentem relação direta, tendem

a possuir pontos comuns. A maneira de reagir

em determinados casos varia de acordo com

o local, a forma e a cultura da população, den­

tre outros aspectos. Nem por isso, o ponto de

partida de tais "reações" deixa de ser comum.

Os aspectos gerais originários e as grandes in­

fluéncias percebidas a partir de determinadas

situações não mudam, apenas são interpreta­

dos diferentemente e sofrem mudanças no que

se refere aos resultados que, em separado, oca­

sionam .

Por outro lado, por existir uma relação, um

ponto ou mais pontos comuns, naturalmente

é a soma de respostas que leva a uma nova

percepção global. Ou seja, a partir de um mes­

mo ponto ocorrem reações diferentes, mas que

tendem a aglutinar-se em torno de um novo

ponto, também comum. É uma espécie de as­

similação e acomodação constantes, concebi­

das por e resultantes numa linha comum, po­

rém compostas por respostas diversas.

Capra (1999, p.13) comenta que a compre­

ensão a respeito da fisica atõmica, afastando­

se da perspectiva "mecanicista de Descartes e

Newton para uma visão holistica e ecológica"

provocou uma mudança na visão de mundo.

Muitos fisicos, inicialmente resistentes às no­

vas teorias, precisaram rever seus conceitos o

•

..
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que gerou crises emocionais e até existenci­

ais, resultando, porém, em recompensas pelo

avanço obtido posteriormente no que diz res­

peito ao conhecimento da matéria, sua natu­

reza e relações. Neste sentido, o autor tam­

bém destaca que muitas manifestações atuais

são interrelacionadas e ''[. .. ) que tudo isso são

facetas diferentes de uma só crise, que é, es­

sencialmente, uma crise de percepção".

O termo "crise", neste contexto, tem o sen­

tido de mudança, ou seja, transformação em

relação a uma posição de compreensão, avan­

çando em direção a novas compreensões da

realidade. É uma reação percebida a partir de

uma causa. Trata-se de conseqüência, num

sentido mais amplo, da própria mudança, an­

tecedendo a compreensão do todo em sua nova

forma.

A necessidade humana de compreender a

realidade ou diferentes realidades a partir de

lógicas padronizadas motivou a busca de so­

luções segundo um plano organizado de raci­

ocínio. A influência do método cartesiano é

prejudicial à compreensão adequada da reali­

dade, pois segundo a ótica da teoria geral dos

sistemas, não há possibilidades concretas de

compreensão da realidade senão por intermé­

dio de uma ampla visão do todo. Segundo

Capra (1999, p. 14), "Essa nova visão inclui a

emergente visão sistêmica de vida, mente,

consciência e evolução".

A visão cartesiana, originariamente consti­

tuida em função de estudos que buscavam a

padronização de respostas ou de tratamento

a situações como fundamento implicíto uma

compreensão matemática individual de como

inadequada segundo os principios da teoria

geral dos sistemas, que valoriza uma alterna­

tiva comum de interpretação dos sistemas,

porém não concorda com análises isoladas.

O diagnóstico, como base da atividade ci­

entifica, pressupõe a compreensão para futu­

ra pesquisa, análise-intervenção, se for o caso.
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Parece notório que não há alternativa mais

adequada para quaisquer diagnósticos, senão

que estes tenham início a partir de uma visão

acerca da totalidade dos fatos e fenômenos

relacionados ao tema a ser pesquisado. Trata­

se de um princípio coerente de avaliação e

conhecimento dos fatos como se encontram e

como se relacionam para, a partir desta com­

preensão, agir em busca de respostas.

A prôpria compreensão mais aprofundada,

obtida pela análise holistica permite, sem dú­

vida, que haja avanços no conhecimento. A

visão focada é, por si sô, limitadora, impedin­

do melhor compreensão dos fenômenos e de

suas relações.

[ ... ] princípios podem ser aplicáveis aos siste­

mas em geral, quer sejam de natureza físi­

ca, biológica quer de natureza sociológica.

Se estabelecermos esta questão e definirmos

de modo conveniente o conceito de siste­

ma, verificaremos que existem modelos,

princípios e leis que se aplicam aos siste­

mas generalizados qualquer que seja seu

tipo particular e os elementos e 'forças' im­

plicadas. (BERTALANFFY, 1973, p. 56)

A visão de Bertalanffy é, na realidade, uma

forma de padronização, porém não associada

a resultados, mas à possibilidade de interpre­

tação comum para diferentes sistemas, uma

vez que todos fazem parte de uma realidade

só, mesmo que relacionados indiretamente. A

organização desta visão parte do que denomi­

nou de teoria geral dos sistemas. Segu,ndo

Bertalanffy (1973, p. 61), "A teoria geral dos

sistemas portanto é uma ciência geral da 'to­

talidade', que até agora era considerada um

conceito vago, nebuloso e semimetafísico."

A compreensão proposta por Bertalanffy

(1973) nada mais é do que uma forma de me­

lhorar a integração de conhecimentos existen­

tes a fim de que sua compreensão de seja mais

harmônica e útil. A flexibilidade na compre­

ensão dos fenômenos e no acompanhamento

das mudanças culturais e sociais é ponto fun­

damental para o melhor entendimento e a con­

vivência harmoniosa das teorias em torno de

um mesmo racíocínio global interrelacionado.

L .. ) o declínio ocorre quando uma cultura se

tornou excessivamente rígida - em suas tec.

nologias, idéias e organização social - para

enfrentar o desafio das situações em mu­

dança. Essa perda de flexibilidade é acom­

panhada de uma perda geral de harmonia.

levando à eclosão e ao caos social. (CAPRA,

1999, p. 409)

•

,

Na realidade, o que se percebe é que al­

guns comportamentos e "regras" já existem

para a natureza das coísas e que, de certa for­

ma, regulam o comportamento social ao lon­

go dos tempos. O exemplo amplamente co­

mentado de que a natureza busca retomar o

que lhe é retirado constitui-se num exemplo

típico. Outra questão que invariavelmente se

mostra verdadeira ocorre quando da presen­

ça de governos tiranos, conflituosos e outros,

pois a histôria mostra que, embora alguns te­

nham permanecido por longos anos a frente

do poder, a curva de declínio sempre surge.

Uma compreensão divergente às tradicío­

nais verdades sobre ciência começa a dese­

nhar-se no planeta. A Dra. Uya Prigogine, prê­

mio Nobel em quimica, escreveu um artigo sob

o título "O fim da ciência?" abordando justa­

mente os aspectos de relativa estática na com­

preensão do comportamento cíentifico, de­

monstrando que mesmo verdades já admiti­

das sofrem alteraçôes no resultado de suas

aplicaçôes em função da presença de variá­

veis como o tempo e o espaço; embora sua

compreensão do fenômeno não varie, os re­

sultados sob condições adversas variam. Em

síntese, busca demonstrar, de certa forma, que

se pode conhecer a dinãmica do funcionamen­

to de um determinado conceito, porém, seus

resultados dependem de uma compreensão

•

,
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mais ampla. A autora comenta, inclusive, que

o tema "Caos: a Nova Ciência", fruto de uma

de suas conferências, é um assunto interes­

sante, uma vez que seu conceito mudará nos­

sa formulação das leis da natureza.

É, pois, diante da perspectiva de uma me­

todologia de compreensão universal das coi­

sas e dos fenômenos que nos envolvem, se­

gundo uma visão que privilegia a conexão en­

tre o todo, que a teoria geral dos sistemas se

mostra atual aos olhos do mundo.

Seja por sua perspectiva de totalidade, seja

pela necessidade que temos em abandonar

conceitos meramente informativos e "abraçar"

efetivamente o conhecimento como alternati­

va de crescimento e melhoria da qualidade de

vida no planeta, ou ainda pela pura e simples

percepção de que não há razão na ciência e no

próprio conhecimento, senão a do próprio

homem, é que se mostra fundamental a assi­

milação de conceitos e o entendimento das

relaçôes sistêmicas que nos envolvem.

2 ASPECTOS DE DESTAQUE DA

TEORIA GERAL DOS SISTEMAS

•

,

Para Bertalanffy (1973), existem alguns pro­

pósitos indicadores da teoria geral dos siste­

mas. Resumidamente: que há uma tendência

de integração das ciências; que a teoria geral

dos sistemas seria a centralizadora de tal in­

tegração; que a teoria geral dos sistemas pode

ser um meio para o alcance de teorias exatas

nos campos não fisicos da ciência; que o de­

senvolvimento de principios unificadores fa­

cilita a aproximação da própria unidade cien­

tifica e na educação cientifica.

Entre a afirmação de Descartes (apud Da­

másio, 2001), sobre a maior valorização da

imaterialidade (pensamento) frente ao mate­

rial (corpo), passando por Goswami (2002: 13S):

"escolho, logo existo", demonstrando que a

consciência (escolher), além da percepção

,

(pensar), torna-se fator de concreta existência

como ser, e a afirmação de Damásio (2001),

que defende tratar-se de uma impossibilida­

de a separação entre matéria e pensamento, é

evidente que há uma questão comum: A cons­

ciência da existência de uma matéria (corpo) e

um intangivel (mente), sem os quais o conhe­

cimento não poderia ser produzido ou assi­

milado efetivamente.

A idéia do ser humano como individuo,

capaz de "criar" sua própria realidade e a si

mesmo (ou) "autocriar", denominado por MA­

TURANA e VARELLA como autopoiese, segun­

do seus conceitos e forma de visualizar as

coisas, associado às características de com­

preensão do todo como alternativa ideal para

o entendimento e solução de problemas, re­

mete à necessidade de percepção de alguns

conceitos fundamentais da teoria geral de sis­

temas.

Pode-se entender" sistema" por uma abs­

tração que é uma coleção de objetos de algu­

ma forma interligados ou interdependentes

que leva a um todo com alguma funcionalida­

de. Os sistemas classificam-se de acordo com

sua relação com o meio externo (entradas e

saidas), sendo denominados de sistemas aber­

tos (quando possuem relação com o meio) e

fechados (quando independem das relaçôes

com o meio para seu funcionamento ideal).

As partes dos sistemas são denominadas de

elementos.

Assim, em tese, todo o sistema possui um

supersistema (do qual faz parte) e um subsis­

tema (formado por elementos que compôem

o próprio sistema). A formatação ideal de aná­

lise de um sistema deve observar essencial­

mente a composição nestes três níveis.

A seguir, para uma melhor compreensão

dos conceitos, apresenta-se um exemplo apli­

cado, para análise, sob a ótica da teoria geral

dos sistemas, de um sistema de gestão de

micros e pequenas empresas, baseado na con-
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sultoria em gestão pelo contabilista, como seu

subsistema principal.

3 O CASO DA MORTALIDADE DAS

MICRO E PEQUENAS EMPRESAS

BRASILEIRAS SOB A ÓTICA DA

TEORIA GERAL DOS SISTEMAS

o Brasil é considerado por muitos, como

um dos paises mais empreendedores do mun­

do, no que se refere ao surgimento de novas

empresas, especialmente as micro e pequenas

empresas (MPE).

No outro extremo, novamente desponta o

país, entre os primeiros, no ranking da morta­

lidade das empresas, desta feita, preocupan­

temente negativo.

Uma recente pesquisa do Serviço Brasílei­

ro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas Para

uma melhor compreensão desta mortalidade,

é importante conhecer o Supersistema Micro

e Pequena Empresas, Sistema Gestão das MPE

e Subsistema Consultoria em Gestão pelo Con­

tabílista, para poder ser identificadas soluções

que levem a redução da taxa de mortalidade

das MPE.

O Supersistema Micro e Pequena Empresas

é composto de aproximadamente 3,6 mílhões

de micro e pequenas empresas formalizadas

(Fonte: IBGE), além de um universo represen­

tativo de empresas informais e potenciais

empreendedores.

Este público está distribuido em todo o

país e demanda, permanentemente, por apoio,

das mais diversas formas, com ênfase para a

gestão de seus negócios.

Cabe destacar algumas questões, levanta­

das pelo Comitê Gestor do Programa Contabi­

lizando o Sucesso, uma parceria entre o SE�

BRAE e o Conselho Federal de Contabilidade

(CFC), que ílustram o quadro de mudanças vi­

vido pelo Brasíl e que afetam diretamente, as

micro e pequenas empresas, os contabílistas

e as entidades ligadas a estes segmentos:

• a súbita interrupção do processo inflacio�

nário, por meio da estabilização econômi�

ca, permitindo o estabelecimento de refe­

rências de preços e custos; e a abertura ra.

dical do Pais às importações, expondo nos­

sas empresas à concorrência de produtos

de países estrangeiros, muitos dos quais

com custos inferiores e qualidade superi-
•

or;

• a exposição da defasagem tecnológica de

nosso parque produtivo, principalmente

das MPE, conseqüência de uma economia

fechada por muitos anos e de baixos in­

vestimentos em tecnologia; e a instalação

de um ambiente de concorrência exacer­

bada, numa luta pela sobrevivência, ocasi­

onando uma permanente busca da redu­

ção de custos, por meio da otimização da

aplicação de recursos;

• acesso restrito ao crédito, pela burocracia

imposta e as altas taxas de juros, contribu­

indo para o elevado custo financeiro e a

descapitalização das empresas;

• a crescente necessidade de rigor na con­

cessão de crédito frente aos elevados ní­

veis de inadimplência;

• o elevado nível de exigência do consumi­

dor com relação a custos e a qualidade;

• a dedicação dos profissionais de contabíli­

dade à contabilidade fiscal em função das

freqüentes mudanças de legislação e da

concorrência predatória nos honorários e

o inicio de um processo gradativo de sim­

plificação do sistema tributário e fiscal;

• a popularização da informática, a crescen­

te oferta de softwares (inclusive na área

contábíl), o barateamento dos hardwares

e a adoção dos recursos da tecnologia da

informação pelas empresas e órgãos ofi­

ciais.

Estes são alguns exemplos que deixam cla­

ro o quanto as pequenas empresas, os pro-

•

,
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fissionais de contabilidade e as entidades na­

cionais deverão se ajustar para buscar sua so­

brevivência e o seu desenvolvimento.

O SEBRAE atende ao segmento das MPE, mas

seus esforços, assim como dos Contabilistas,

denominação atribuida conjuntamente ao Con­

tador e ao Técnico em Contabilidade, são in­

suficientes para evitar o alto indice de morta­

lidade.

A parceria do SEBRAE e dos contabilistas,

representados por seu Conselho Federal de

Contabilidade - CFC, é viável a medida em que

os sólidos conhecimentos e experiências do

primeiro, na área de educação e formação

empresarial, aliam-se com a atuação direta do

segmento contábil junto às MPE.

A alta taxa de mortalidade de MPE no Bra­

sil, que atinge 49,4% nos dois primeiros anos

e 59,9% em quatro anos, pode ser constatada

na tabela L (Fonte: SEBRAE)

O indice de mortalidade em torno de 50%

das empresas,_em seus primeiros dois anos

de vida, tem como razão principal questões

ligadas à deficiéncia na gestão das mesmas, o

que comprova a enorme necessidade de apoio

do segmento.

Este fator drena preciosos recursos da so­

ciedade, desencoraja potenciais investidores

e prejudica o desenvolvimento socioeconômi­

co de nosso País.

A capacidade empreendedora tem como

principais fatores de sucesso, segundo a pes-

•

,

quisa, a criatividade do empresário (31%) e o

aproveitamento de oportunidades de negócio

(29%), carecendo, no entanto, de habilidades

gerenciais para tocar o negócio. (Fonte: SE­

BRAE)

O Sistema Gestão das MPE merece assim

uma atenção especial, por possuir estratégias

bem definidas que proporcionem uma redu­

ção de sua mortalidade.

O Brasil, considerado uma das economias

mais dinámicas em termos de capacidade em­

preendedora. tambem está entre as economi­

as mais voláteis do globo. Parte desta instabi­

lidade é fruto do reduzido número de empre­

endimentos dirigidos por profissionais com

conhecimento técnico na área de gestão.

Este quadro não se trata de fato isolado,

mas de uma problemática que sofre influênci­

as e influencia muitas outras situações no con­

texto econômico, como é o caso, por exem­

plo, da situação do emprego e renda nacio­

nais, que têm na micro e pequena empresas

um número grandioso em relação ao total de

empregos gerados no Brasil, conseqüentemen­

te há um reflexo na produção, no PIB, na ren­

da per capita, e outras situações desfavorá­

veis.

Segundo a pesquisa do SEBRAE, as causas

das dificuldades e razões para o fechamento

das empresas, apontam as falhas gerenciais

(78%) como o principal fator que contribui para

a mortalidade.

Tabela 1

Taxa de Mortalidade por Região e Brasil (2000-2002) %

2002 48,9 52,9 46,7 47,5 49,4 49,4

2001 56,7 60,1 53,4 51,6 54,6 56,4

2000 61,1 58,9 62,7 53,4 53,9 59,9

Fonte: SEBRAE - 2004
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Causas das dificuldades e razões para o fechamento das empresas

Tabela 2

CATEGORIA RANKING DIFICULD!\DES/RAZÔES % EMPRESÁRIOS QUE

RESPONDERAM

Falhas Gerenciais 1° Falta de capital de giro 42%

3° Problemas financeiros 21%

8° Ponto/Local inadequado 8%

9° Falta de conhecimentos gerenciais 7%

Causa Econõmicas 2° Falta de clientes 25%

Conjunturais 4° Maus pagadores 16%

6° Recessão econômica no país 14%

Logistica Operacional 12° Instalações inadequadas 3%

11° Falta de mão-de-ohra qualificada 5%

Políticas Públicas e 5° Falta de crédito bancário 14%

arcabouço Legal 10° Problemas com a fiscalização 6%

13° Carga tributária elevada 1% I

7° Outras razões 14%

Fonte: SEBRAE - 2004

A mortalidade das empresas tem como

principais indicadores de desempenho o ca­

pital médio investido em R$ de 25,7 mil, 22,6

mil e 33,2 mil em 2000,2001 e 2002 respecti­

vamente, e 3,4 empregos em média gerados

por cada empresa extinta. (Fonte: SEBRAE)

Tabela 3

Principais Indicadores de Desempenho

. Indicador
Etnpresas Extintas

2000 2001 2002

Capital médio

Investido
25,7 mil 22,6 mil 33,2 mil

Empregos

médio Gerados
3,4 2,8 3,4

Fonte: SEBRAE - 2004

o custo econômico advindo da taxa de

mortalidade empresarial do Brasil represen­

tou nos últimos quatro anos, o fechamento de

772.679 MPE, 2,4 milhões de perdas de ocu­

pações e R$ 19,8 bilhões de desperdícios eco­

nômicos.

Tabela 4

Custo Econômico advindo da taxa de

mortalidade empresarial no Brasil

Ano Empresas Perdas de Desperdícios

Encerradas Ocupações Econômicos

(RS bilhões)

2000 275.900 882.880 6,6

2001 276.874 885.996 6,7

2002 219.905 703.696 6,5

TOTAl 772.679 2,4 milhões 19,8
I

Fonte: SEBRAE - 2004
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No ano de 2000, o Brasil teve uma natali­

dade de 460.602 MPE contra uma estimativa

de mortalidade de 275.900 MPE. Em 2002 a

natalidade foi de 445.151, contra uma estima­

tiva de mortalidade de 219.905.

Tabela 5

Comparativo entre a natalidade e a

mortalidade das MPE no Brasil

Ano Natalidade Mortalidade

2000 460.602 275.900

2001 490.911 276.874

2002 445.151 219.905

TOTAL 1.396.664 772.679

Fonte: SEBRAE - 2004

Emerge daí o contabilista, um potencial

consultor em gestão, desde que devidamente

preparado, como o agente capaz de contribuir

de forma mais eficaz para a sobrevivência das

empresas.

O Subsistema Consultaria em Gestão pelo

Contabilista, por sua vez, compreende um

exército de 357.908 contabilistas e 68.053 or­

ganizações contábeis, registrados nos 27 Con­

selhos Regionais de Contabilidade do pais.

(Fonte: CFC).

A categoria contábil conta com 168.330

contadores e 189.578 técnicos em contabili­

dade, sendo que os primeiros possuem for.

mação em nível superior e os segundos são

• de nível médio. com algumas limitações no

exercício da profissão.

Profissionais Ativos nos Conselhos Regionais de Contabilidade - Março de 2005

Tabela 6

CRC Contador Percentual Tee. Contab. Percentual Total Percentual

AC 51 5,8219% 825 94,1781% 876 0,2448%

AL 1.306 39,8414% 1.972 60,1586% 3.278 0,9159%

AM 1.775 43,9248% 2.266 56,0752% 4.041 1,1291%

AP 441 44,5455% 549 55,4545% 990 0,2766%

BA 5.863 48,2551% 6.287 51,7449% 12.150 3.3947%

CE 4.031 46,3280% 4.670 53,6720% 8.701 2,4311%

DF 4.963 48,6807% 5.232 51,3193% 10.195 2,8485%

ES 5.103 57,2856% 3.805 42,7144% 8.908 2,4889%

GO 2.981 43,8770% 3.813 56,1230% 6.794 1,8983%

MA 1.236 41,9837% 1.708 58,0163% 2.944 0,8226%

MG 13.550 34,0418% 26.254 65.9582% 39.804 11,1213%

MS 1.557 38,7699% 2.459 61,2301% 4.016 1,1221%

MT 3.248 51,2464% 3.090 48,7536% 6.338 1,7708%

PA 4.408 65,3812% 2.334 34,6188% 6.742 1,8837%

PB 2.473 55,3368% 1.996 44,6632% 4.469 1,2486%

PE 3.062 36,5918% 5.306 63,4082% 8.368 2,3380%

PI 1.461 43,2761% 1.915 56,7239% 3.376 0,9433%

REVISTA eATARINENSE DA CIÊNCIA CONTÁBIL. eReSe. Florianópolis, v.4, n.10, p.9.23, dez.2004/mar.200S lIiI



___ -{ A consultaria em gestão realizada pelo contabilista como alternativa de redução da mortalidade das MPE

PR 11.019 51,0115% 10.582 48,9885% 21.601 6,0353%

RJ 22.612 52,5824% 20.391 47,4176% 43.003 12,0151%

RN 1.704 54,6855% 1.412 45,3145% 3.116 0,8706%

RO 924 36,5362% 1.605 63,4638% 2.529 0,7066%

RR 249 45,6044% 297 54,3956% 546 0,1526%

RS 14.875 53,3805% 12.991 46,6195% 27.866 7,7858%

se 7.306 51,6873% 6.829 48,3127% 14.135 3,9493%

SE 1.101 32,5643% 2.280 67,4357% 3.381 0,9447%

SP 50.349 46,6048% 57.685 53,3952% 108.034 30,1849%

TO 682 39,9531% 1.025 60,0469% 1.707 0,4769%

Totais 168.330 47,0316% 189.578 52,9684% 357.908 100,00%

Fonte: Conselhos Regionais de Contabilidade

Tanto o contador quanto o técnico em con­

tabilidade atuam junto às MPE, portanto qual­

quer iniciativa de promover a formação conti­

nuada, respeitando os mandamentos legais,

deve contemplar a categoria como um todo ­

os contabilistas.

O contabilista é, de fato, o primeiro con­

sultor da maioria dos novos empreendimen­

tos, principalmente, em razão da obrigatorie­

dade das empresas em possuir a contabilida­

de, que é imposta aos empresários por força

de lei.

Cabe destacar que, desde o nascedouro da

empresa, contabilista está presente, acompa­

nhando as empresas até o seu fechamento.

A maioria das empresas começa sem gran­

des recursos para contratar profissionais na

área de gestão. Parte delas busca o aconselha­

mento dos contabilistas, que, por sua vez, são

dotados de uma boa formação técnica na área

contábil, mas limitados em gestão.

A pesquisa do 5EBRAE, em agosto de 2004,

constatou que 36% das empresas extintas e

42% das empresas ativas tinham e tem no con­

tabilista o tipo de assessoria e auxilio mais

demandado.

•

•

Tabela 7

Tipos de assessorias e auxilios demandados

na condução ou gerenciamento da empresas,

segundo os proprietários/administradores

das empresas (Brasil)

Tipo Assessoria/AnliJIo Empre.asIEmpre...
Extintas Ati.as

CONTADOR 36% 42%

32% 25%

16% 14%

9% 9%

3% 2%

3% 4%

1%
-

1%
-

1%

,Não procurou assessoria/auxílio

Empresas de consultoria/consultores

Pessoas que conheciam do ramo

Associação de empresas do ramo

SEBRAI

Entidades de classe

SENAe

Outra assessoria/auxílio

Fonte: SEBRAE - 2004

Para entender o sentido e a importãncia

desta iniciativa é fundamental destacar que os

mais de 350 mil profissionais de contabilidade

atendem às MPE, numa média de 50 pequenas

empresas por organização contábil (pesquisa

do 5EBRAE/MG).

,
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No entanto, grande parcela destes profissi­

onais dirige seus esforços para a contabilidade

estritamente fiscal, deixando de oferecer mi­

cras e pequenas empresas a ajuda que necessi­

tam na gestão de seus negócios.

A já citada pesquisa realizada pelo 5EBRAE

destaca como principais tipos de assessorial

auxilio útil para enfrentar dificuldades, o in­

centivo/auxílio financeiro 00%), área financei­

ra (6,4%) e área de qualidade (5,6%).

Por outro lado, o contabilista, como agente

de mudanças, quando devidamente capacita­

do, focado para uma atuação profissional, pode

também contribuir de forma decisiva para a

construção de uma sociedade mais justa e hu­

mana.

Historicamente, em alguns estados, o SE­

BRAE e os contabilistas rumavam em sentidos

opostos, interferindo e ignorando o papel de

cada um. A união em termos de parceria entre

o SEBRAE e o Conselho Federal de Contabilida­

de - CFC representou o primeiro passo para o

estabelecimento de ações conjuntas, voltadas

para o real atendimento das MPE.

Por meio de um programa denominado Con­

tabilizando o Sucesso, implantado a partir de

2004, surgiu uma comunhão de esforços de

duas entidades empenhadas em reduzir a mor­

talidade das empresas, que gera grandes da­

nos ao pais e afeta também a clientela dos con­

tabilistas e do SEBRAE.

A parceria é, assim, voltada à formação con­

tinuada, o contabilista recebe conhecimentos

de diversas áreas voltadas à gestão, para me­

lhor assessorar as MPE.

O Programa Contabilizando o Sucesso, con­

forme o projeto, tem como objetivo estruturar

uma rede compartilhada de assessoramento

gerencial para as micro e pequenas empresas,

objetivo que, alcançado, traduz-se em benefi­

cio para todos os envolvidos - profissionais de

contabilidade e pequenos empresários.

As micro e pequenas empresas, em sua grano

de maioria, enfrentam dificuldades no dia-a­

dia agravadas pela deficiência na área de ges­

tão.

Apesar de já contarem com os serviços de

um profissional de contabilidade, este pouco

as auxilia na gestão, pois sua dedicação maior

é para o atendimento às exigências burocráti­

cas e fiscais das diversas esferas do poder pú­

blico.

Com o Programa Contabilizando o Sucesso,

a MPE passa a contar com a ajuda de um pro­

fissional que dispõe de sua confiança, conhece

seu negócio, já é contratado e remunerado e

que tem com sua empresa uma relação conti­

nua e dedicada. Suas chances de sucesso cres­

cem.

O SEBRAE, instituição que tem como mis­

são estimular o empreendedorismo e desen­

volver o segmento das MPE, passa a contar com

uma estrutura de multiplicadores preparados

e alinhados com os objetivos da instituição.

Com isto, à proporção que avança com o pro­

grama, tem condições de elevar sua eficiência

e reconhecimento por parte das MPE e da soci­

edade brasileira.

O Sistema CFCjCRC tem como função pri­

meira fiscalizar o exercício profissional dos con­

tabilistas; porém enfrenta limitações de recur­

sos e de estrutura para o permanente atendi­

mento às demandas de seu público. O progra­

ma, ao nascer da atividade conjunta entre SE­

BRAE e CFC e na condição de fortes parceiros,

passa a contar com uma estrutura de acompa­

nhamento, relacionamento e suporte contínuo

às suas empresas, além de um eficiente canal

de distribuição de seus produtos e serviços.

Cabe ressaltar o destacado papel do CFC e

dos CRCs, que, muito além de fiscalizar o exer­

cício da profissão contábil, conduz hoje um

intenso processo de modernização da classe

dos profissionais de contabilidade, os quais se

sentem ameaçados em suas funções. Isso é de­

corrência de que a necessidade das empresas
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está mudando e a parcela de seu trabalho, rela­

cionada à contabilidade fiscal, tende a perder

valor por ser processada, gradativamente. pe­

los meios da informática e por uma iminente

simplificação do sistema tributário, principal­

mente para as MPE.

Por outro lado, no momento em que ele se

capacita e passa a oferecer um serviço de alto

valor agregado para seus clientes, que é o as­

sessoramento gerencial, contribui para acres.

cimento de seu próprio mercado a partir do

fortalecimento dos seus clientes, abrindo no­

vas oportunidades de atuação e remuneração.

Além disto, amplia seu valor perante a socie­

dade, ganhando o reconhecimento pelo novo

papel de agente de mudanças e promotor de

desenvolvimento econômico e social.

O grande desafio do programa será o de

capacitar os contabilistas para atenderem às

reais necessidades dos empresários de micras

e pequenas empresas e da sociedade, oferecen­

do-lhes suporte gerencial e referencial para o

desenvolvimento de programas e açôes soci­

ais, proporcionando igualmente a redução dos

altos indices de mortalidade das empresas.

Respaldado nas experiências embrionárias

nos Estados de Minas Gerais e do Rio de Janei­

ro, o Programa Contabilizando o Sucesso, to­

talmente reestruturado, é composto por dois

módulos, com carga total de 270 horas.

O primeiro módulo, denominado básico, tem

carga de 60 horas e é composto das seguintes

disciplinas:

A - Jogo de Empresa: Gestão Simulada - 2lh

B - Habilidades Consultivas do Contabilista ­

24h

C - Gestão Estratégica ._I5h

O segundo módulo, denominado comple­

mentar, tem 210 horas. Neste módulo, os Esta­

dos poderão escolher, conforme suas necessi­

dades, 140 horas das 210 disponiveis.

O objetivo é tornar a capacitação mais flexí­

vel e, desta forma, permitir uma maior adapta­

ção e sucesso frente às características e neces.

sidades dos estados.

Seminários de Apresentação e

Acompanhamento - 12h

1- Análise Conjuntural - 6h

2 - Marketing - 21 h

3 - Logística e 5uprimentos - 15h

4 - Custos e Preço de Venda - 15h

5 - Gestão de Pessoas - 21 h

6 - Capital de Giro e Fluxo de Caixa. 15h

7 - Tecnologia e Informação - 18h

8 - Análise de Viabilidade Económico­

Financeira - 21 h

9.1 - Diagnóstico Empresarial- 12h

9.2 -Apresentação do Trabalho Prático de

Campo (Diagnóstico Empresarial) - 18h

10 - O Contabilista e o Processo de ajuda:

Posturas e Competências - 16h

11 - Balanço Social. 20h

A responsabilidade do contabilista pode ser

aprimorada por meio das açôes desenvolvidas

em parceria pelo SEBRAE e CFC, assim como a

responsabilidade social, que é fruto do com­

prometimento do profissional para com a so­

ciedade.

Assim sendo, o programa de educação con­

tinuada visa a disponibilizar conhecimentos e

ferramentas capazes de habilitar o profissio­

nal de contabilidade no desempenho de suas

atividades profissionais e sociais nos padrôes

exigidos pelo mercado das micro e pequenas

empresas e em sintonia com as necessidades

sociais.

4 A ATUAÇÃO DO CONTABILISTA

NA CONTENÇÃO DA

MORTALIDADE DAS MICRO E

PEQUENAS EMPRESAS

O conhecimento é uma das peças funda­

mentais da economia. Conhecer estratégias,

,
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,

controles, procedimentos, atos, leis e o pró­

prio comportamento humano, entre tantas

outras ramificações do saber é fundamental

para o melhor desempenho empreendedor. No

cotidiano empresarial, o conhecimento é es­

pecialmente importante para o sucesso, uma

vez que não há margem para falhas diante da

grande competitividade existente.

Cruzamento de curvas de oferta e procu­

ra, urgéncia de liquidez a curto prazo, segu­

rança interna, geopolítica, transmissão de co­

nhecimentos e informação de acontecimentos

(entre outras coisas), mas onde está o essen­

cial? O que se aventa como solução para con­

seguir uma harmonia social a longo prazo? Que

escola de economia ou de ciências políticas

centra seus estudos em torno do processo

fundamental da sociedade - a aprendizagem?

Porque o processo de aprendizagem, para os

seres sociais, é tudo. (MATURANA e VARELIA

1995, p. IS)

A aprendizagem, no sentido deste texto,

encontra-se justificada sobretudo na essência

da contribuição que o profissional da contabi­

lidade pode oferecer para o setor econõmico

ao auxiliar na contenção da mortalidade das

empresas. A aprendizagem, desta forma, por

parte do próprio profissional, é fator indis­

pensável para uma mudança econômica, oca­

sionando um reflexo social significativo.

Atualmente há um grande número de em­

presários sem conhecimento suficiente para

gerenciar suas empresas. Movidos pelo conhe­

cimento técnico da área em que pretendem

atuar trabalham sem priorizar a gestão, incor­

rendo em dificuldades de sobrevivência a curto

prazo.

A carência da formação gerencial por par­

te dos micros e pequenos empresários, leva,

por conseqüência, à busca de soluções para a

gestão junto às pessoas e organizações que

possuem maior vínculo no dia-a-dia da em.

presa_ Nessa busca, o profissional contábil

passa a ser o maior colaborador externo da

empresa, uma vez que sua presença é mar­

cante, acompanhando todas as ações antes

mesmo do inicio das atividades. O contabilis­

ta é, ao mesmo tempo, um assessor contábil e

um conselheiro para os assuntos de gestão.

A formação do profissional da contabilida­

de habitualmente não contempla uma capaci­

tação mais profunda no que diz respeito a

conhecimentos sobre a gestão de empresas de

uma forma mais ::lmpla, prejudicando a otimi­

zação das decisões gerenciais das empresas

que contam essencialmente com este profis­

sional em suas primeiras decisões.

Por meio da educação continuada, num

primeiro momento de forma presencial, o pro­

grama Contabilizando o Sucesso estima atin­

gir 2.500 contabilistas em 2004 e 2005, refle­

tindo em aproximadamente 125.000 MPE.

A iniciativa fornecerá aos profissionais de

contabilidade todas as condições para presta­

rem assessoria gerencial às MPE e desenvol­

verem sua responsabilidade profissional e

social. Neste contexto, buscar-se-á apoiar a

gestão das micro e pequenas empresas aten­

didas pelos próprios profissionais de conta­

bilidade, com os seguintes benefícios:

Aperfeiçoamento do seu modelo de admi­

nistração.

Melhoria dos processos produtivos.

Elevação da qualidade de seus produtos/

serviços.

Fortalecimento das empresas.

Geração de novos empregos.

Profissionalização das empresas.

Desenvolvimento do espírito associativis­

ta e participação em redes diversas.

Aumento da competitividade das empre­

sas.

Redução da taxa de mortalidade das micro

e pequenas empresas.

O Contabilista poderá assim dar o suporte

de consultoria em gestão às MPE. assessoran-
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do-as nos principais problemas que enfren­

tam, destacando-se a falta de capital de giro

(24,1%). (Fonte: SEBRAE)

Indiretamente, os sistemas SEBRAE e CFC/

CRCs serão beneficiados com a maior intera­

ção e fortalecimento da imagem das entida­

des nas suas comunidades.

O Programa Contabilizando o Sucesso, or­

ganizado nacionalmente pelo Conselho Fede-

ral de Contabilidade, é coordenado por um dos

autores deste artigo - o Contador Juarez Do­

mingues Carneiro. Participam do Programa

aproximadamente L700 participantes em 75

turmas espalhadas por 22 estados brasileiros_

Cerca de 50 turmas já concluíram o programa

e estão aptas a prestarem consultoria em ges­

tão às MPE. (Fonte: Comitê Gestor do PCS).

Acompanhamento do Programa Contabilizando o Sucesso até Junho de 2005

Tabela 8

Uls MetanlJ NlJde Meta Qtd de Qtd de (1) EstimaU"" da (2) EsUJ1laUva do Percentual

tunnas do turmas de alunos do alunos das Qtd de MPE clientes das MPE dientesque estão

Convênio capacltação Convênio turmas criadas dos Contabilistas das recebendo assessoria

criadas turmas já concluídas efetiva pelos contabilistas

que já concluíram as twmas

AC 4 1 BO 22 421 70%

AL 4 2 BO 54 660 BO%

AM 3 6 60 123 430 50%

AP 3 1 90 30 O 0%

BA 14 5 2BO 111 500 50%

CE 7 3 60 70 lOBO 45%

DF 7 5 140 91 2752 40%

E5 6 6 120 130 5000 70%

MA 4 2 BO 47 500 60%

MG 42 7 B40 165 lB25 70%

M5 B 2 160 52 17B6 90%

PA 4 3 BO 75

PS 4 2 BO 52 13BO 30%

PE 5 2 100 53 376

PI 4 2 80 43 310 50%

PR 22 7 440 139 4116 BO%

Rj 15 O 300 25 O 0%

RN 6 5 120 106 1000 60%

RO 4 2 BO 36 O

SC 22 8 440 154 2300 20%

5E 4 2 BO 49 BBO 55%

TO 4 2 BO 41 671 45%

Total 196 75 3870 1668 25987 51%

Fonte: Comitê Gestor do PC5/ junho 2005

-;

m REVISTA CATÁRINENSE DA CI�NClA CONTÁBll - CRC5C - Florianópolis, v.4, n.l O, p.9'23, dez.2004/mar.2005



Juarez Domingues Carneiro; Roberto Mauro Dall'Agnol }- - - -

A partir de 2006, será possível implemen­

tar a modalidade de ensino a distância, multi­

plicando conhecimentos de gestâo ao conta­

bilista e beneficiando as MPE.
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